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Resumo 
O presente artigo resulta da leitura crítica e reflexiva do penúltimo dos 
quinze capítulos de As Tecnologias da Inteligência: o Futuro do 
Pensamento na Era Informática, da autoria de Pierre Lévy41 –, publicada 
pelas Edições Piaget em 1994, intitulado “As colectividades pensantes e o 
fim da metafísica”. 
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Introdução 
As denominadas novas tecnologias informáticas afirmam-se cada vez mais como 
uma realidade incontornável, em todas as áreas e dimensões do saber e da vida do 
ser humano, pondo em causa velhos hábitos e posicionamentos face às mais 
variadas actividades humanas, reclamando, entre outros aspectos, a necessidade de 
se (re)pensar, hoje, o futuro do próprio pensamento. Graças ao pensamento, o 
Homem tem conseguido chegar cada vez mais longe, em todos os domínios e 
áreas do saber. Contudo, porque dinâmico e em progressiva (r)evolução, o próprio 
pensamento necessita de ser permanentemente equacionado e reformulado, isto é, 
“repensado”. Eis o repto que lança Pierre Lévy.  
Hoje, como nunca, interrogamo-nos: o que são as ditas novas tecnologias? Que 
tipo de inteligência estão a promover e a fazer emergir? Que possibilidades e 
limites encerram? Em que medida podem contribuir para o progresso e a 
                                                 
40 Docente da Escola Superior de Educação Jean Piaget do Campus Académico de VNG, 
colaborador da UniPiaget, no âmbito do curso de Ciências da Educação e Praxis Educativa bem 
como da Formação Permanente; é licenciado em Teologia, possui o Mestrado em Ciências da 
Educação – especialização em Psicologia da Educação pela Universidade de Coimbra, o Diploma de 
Estudos Avançados pela Universidade de Santiago de Compostela e encontra-se em fase de 
doutoramento, trabalhando as questões da Expressão dramática no domínio da Didáctica das Língua 
e Literatura Materna. 
41 Pierre Lévy é filósofo, professor no departamento de Hypermedia da Universidade de Paris VIII e 
autor de variadíssimas publicações que abordam a problemática do impacto das novas tecnologias da 
informação e comunicação no humano e na configuração de um novo pensamento, uma nova cultura 
grupal e a progressiva emergência de uma “ecologia” cognitiva e virtual. 
Contacto 
80 
humanização do mundo? Que importância podem assumir no contexto da 
expressão e comunicação? Qual o lugar/papel do indivíduo e do grupo no seio 
desta nova realidade?  
Como afirma Pierre Lévy (pp. 19-20), importa reconhecer que «Vivemos um dos 
raros momentos em que, a partir de uma nova configuração técnica, ou seja, de 
uma nova relação com o cosmos, se inventa um estilo de humanidade». 
Assim sendo, alhear-se das conquistas da ciência e da tecnologia significa alhear-se 
da própria vida e do próprio processo de hominização enquanto sistema activo e 
activador.  
 “As Colectividades Pensantes e o Fim da Metafísica”: um título a 
justificar  
Após uma leitura atenta e reflexiva do texto enunciado, umas das questões que se 
colocaram logo à partida teve a ver com o título do mesmo «As colectividades 
pensantes e o fim da metafísica». Afinal, o que é que se pode entender por 
“colectividades pensantes”? Quem pensa, a colectividade ou o indivíduo que dela 
faz parte integrante? Por outro lado, pretende o autor anunciar o fim da metafísica? 
Em que termos, com base em que pressupostos? 
Contudo, a leitura da longa introdução da obra a que nos reportamos permitiu-nos 
dissipar algumas das dúvidas inicialmente sentidas; posteriormente, a leitura do 
capítulo em apreço acabou por complementar a reflexão feita. E se aqui ou ali 
discordávamos inicialmente do autor, uma leitura mais atenta e profunda do texto 
foi-nos impelindo a corroborar e a apreciar as ideias do Pierre Lévy.   
Face à progressão multiforme das “tecnologias do espírito” e dos meios de 
comunicação, o autor declara também ter sentido as inquietações atrás apontadas. 
Elas constituíram, aliás, um dos motores que o conduziram ao desenvolvimento do 
conceito de “ecologia cognitiva”, que remete, desde logo, para «(…) um colectivo 
pensante homens-coisas, um colectivo dinâmico povoado de singularidades 
actuantes e de subjectividades mutantes, tão distantes do sujeito exangue da 
epistemologia como das estruturas formais que foram a essência do “pensamento 
de 68”» (p. 13). 
Em determinada altura, porém, Lévy (p. 22) precisa que «Os colectivos 
cosmopolitas compostos por indivíduos, instituições e técnicas são verdadeiros 
sujeitos e não apenas meios ou ambientes para o pensamento.» 
Assim, ao contrário daqueles para quem a técnica incarna o “mal”, dela 
preservando uma ideia negativa, preconceituosa e “catastrófica”, o autor releva o 
papel fundamental e imprescindível das tecnologias informáticas na constituição 
das culturas e na inteligência dos grupos. 
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Outra das dúvidas que nos assaltaram no início da nossa reflexão prendeu-se com a 
enunciação do autor, expressa no título do artigo, quando se refere ao “fim da 
metafísica”. Não quereria ele referir-se às finalidades da metafísica? Referir-se-ia 
mesmo ao fim da metafísica, enquanto ciência que se ocupa dos princípios 
essenciais do Ser e do Conhecer? Pouco a pouco percebemos que Pierre Lévy, 
reelaborando a tese heideggeriana, advoga um novo paradigma, o da “ecologia 
cognitiva”, que substitua, em última análise, «(…) as oposições absolutas da 
metafísica por um mundo matizado, misturado, onde os efeitos de subjectividade 
emergem de processos locais e transitórios. Subjectividade e objectividade puras 
não pertencem de direito a nenhuma categoria, a nenhuma substância bem 
definida» (p. 213). 
O pensamento e a inteligência resultam, diz o autor, do jogo das 
intersubjectividades de sujeitos cognoscentes, pelo que, sublinha (p. 214), «O 
pensamento é sempre já o fruto de um colectivo». Daí o título do capítulo em 
apreço: As colectividades pensantes e o fim da metafísica. 
Da sociedade à modularidade do Espírito 
Num exercício de síntese admirável, 
Lévy convoca uma série de autores, 
essencialmente do campo da 
filosofia e da psicologia, tais como 
Minsky, Platão, Nietzsche, James, 
Freud e Jung, Deleuze e Guattari, 
Piaget e Gardner, para demonstrar a 
dimensão social, complexa e diversa 
das estruturas psíquicas/cognitivas 
do ser humano.  
Apoiado nos estudos de Minsky, o 
autor disserta sobre a natureza do 
espírito humano, sistema complexo 
que sobrevive graças à coexistência, interacção e cooperação de « (…) milhares de 
agentes, eventualmente agrupados em “agências”, [que] se encontram em 
competição por recursos limitados, perseguem objectivos divergentes, cooperam, 
se subordinam uns aos outros…», pelo que, acrescenta, «O psiquismo humano 
deve ser imaginado como uma sociedade cosmopolita, não como um sistema 
coerente e, ainda menos, como uma substância» (p. 208). 
Falar do psiquismo humano é, assim, falar de um sistema vivo, múltiplo, 
“politeísta”, estruturalmente desestruturado que existe nas e pelas relações de 
interdependência, na maior parte dos casos antagónicas, mas complementares – 
coerência/incoerência, consciência/inconsciência, subordinação/insubordinação…  
Localização cerebral das áreas de Broca e Wernicke 
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Contrariando uma das premissas mais elementares dos estudos de Piaget, no que 
concerne à inteligência como «(…) um conjunto único e generalizável de 
capacidades lógico-matemáticas actuando em todos os domínios» (cit. Lévy, 1994: 
209), o autor apoia-se em Garner para sublinhar a existência de 
inteligências/aptidões mentais/pensamentos variados e independentes, a saber: 
«(…) linguístico, musical, lógico-matemático, espacial, corporal/cinestésico, 
interpessoal e intrapessoal» (cit. Ibidem). 
Esta realidade afirma-se de tal modo que, de facto, não só é possível registar lesões 
ou atributos/competências em zonas bem determinadas do cérebro como 
encontrar pessoas extremamente dotadas em áreas específicas do conhecimento, 
mas absolutamente ignorantes noutras. 
No caso da linguagem, veja-se o exemplo das áreas de “Broca” e de “Wernicke”, 
zonas do cérebro especificamente ligadas à produção e compreensão linguística. 
Em 1860, Paul Broca preconizou, com efeito, que uma lesão cerebral no lobo 
frontal do hemisfério esquerdo pode afectar gravemente a articulação, conduzindo 
a um discurso sem coerência gramatical; alguns anos depois, em 1874, Wernicke 
localizaria uma outra região no lobo temporal esquerdo, cuja lesão conduz a uma 
compreensão deficitária e, consequentemente, à produção de um discurso 
gramaticalmente correcto, mas sem significado (cf. SIM-SIM, 1998: 89). 
Face ao exposto, pode concluir-se que o cérebro, melhor, os “órgãos do espírito”, 
funcionam de modo policêntrico, isto é, sem um centro único. Trata-se, pois, de 
uma realidade estruturada, mas naturalmente complexa e diversa, não só na sua 
constituição, mas também nas suas decisões. 
Se assim acontece com o psiquismo humano, assim acontecerá, por analogia, com 
as pessoas e os grupos humanos, ainda que constituídos por indivíduos, todos 
diferentes entre si, com funções, ideias, saberes e experiências muito 
particulares/peculiares.  
Corroborando esta ideia de diversidade complexa e a importância de se considerar 
qualquer tipo de estrutura como múltipla, ainda que sempre constituída 
intrinsecamente por diferentes elementos, com funções bem determinadas, o autor 
refere os contributos de Chomsky quando defende a existência de «(…) órgãos 
mentais, semelhantes a órgãos como o coração, o aparelho visual ou o sistema de 
coordenação motora», que existem e funcionam de forma estruturada (pp. 209-
210). Esta tese é confirmada por Fodor quando refere que uma parte significativa 
do sistema cognitivo humano é estruturada por faculdades, lembrando, porém, que 
essas faculdades são relativamente autónomas, auto-suficientes, tais como os 
“módulos perceptivos” (visão, audição, etc.). Exemplificando, Lévy sublinha que 
isto é de tal modo verdade que a utilização da visão ou da audição não inviabiliza a 
utilização simultânea de outras faculdades cognitivas, como a memória, a 
Unidade de Ciência e Tecnologia 
83 
“inteligência” ou mesmo a atenção. Com efeito, diz, «Qualquer que seja, aliás, a 
mobilização da nossa memória ou da nossa atenção, continuamos a ver e a ouvir 
do mesmo modo» (p. 210). Trata-se daquilo que Morin designa por “Grande 
desconexão do cérebro”, que possibilita as actividades pericognitivas, isto é, o 
desenvolvimento de acções automáticas, irreflectidas, independentes do pensar. 
Consequentemente, os “módulos cognitivos” funcionam automaticamente, isto é, 
escapando a qualquer tentativa de controlo consciente. Mais, estes módulos 
cognitivos especializados são de tal modo rápidos que «A maior parte dos seres 
humanos é capaz de repetir um discurso contínuo, compreendendo aquilo que 
repete apenas com um quarto de segundo de intervalo.» (Ibidem). Veja-se, como 
exemplo, o que acontece com o fenómeno da tradução simultânea. 
Uma vez que as operações são maioritariamente inconscientes, automáticas, 
escapando à deliberação da vontade, Lévy interroga-se: «O que é a consciência?». 
Na linha da psicologia cognitiva contemporânea, responde que a sua concepção 
está associada à visualização parcial da memória a curto prazo. Tudo o mais é 
remetido para um certo estado de latência. Ou seja, «O espírito é maioritariamente 
inconsciente, maquinal, feito de peças e pedaços», que se ignoram mutuamente, 
mas promovem a eficácia e a rapidez da acção. A memória torna-se, assim, mais 
aberta e disponível para outras tarefas de criação, inovação, renovação, reprodução, 
geradores de novas acções. Com efeito, acrescenta, «Todos nós somos capazes de 
manter uma conversa enquanto realizamos uma tarefa automática, quer esta esteja 
codificada desde a infância, como a visão ou a respiração, quer seja adquirida, 
como a condução de um automóvel» (p. 212). Estas independências só são 
possíveis, contudo, pela sua concepção modular.  
A ecologia cognitiva e o fim da metafísica 
Todo o pensamento é estruturalmente constituído e influenciado pelo mundo 
exterior, que co-programa, co-participa, co-opera na construção da subjectividade, 
terminando com o fosso que, numa perspectiva tradicional, separava a 
subjectividade da objectividade. Assim sendo, como ilustra o autor (p. 213), «(…) 
não é absurdo conceber que no pensamento participam mecanismos ou processos 
não biológicos, como dispositivos técnicos ou instituições sociais, elas próprias 
constituídas por coisas e pessoas». Completando esta ideia, Lévy (Ibidem) declara 
que «Por um lado, os mecanismos cegos e díspares, os objectos técnicos, os 
territórios geográficos ou existenciais contribuem para a formação das 
subjectividades (…) Por outro, as coisas do mundo encontram-se recheadas de 
imaginário, são investidas e parcialmente constituídas pela memória, pelos 
projectos e pelo trabalho dos homens». Ou seja, nenhum fenómeno pode ser 
entendido senão na sua dimensão relacional, interactiva e interdependente, não se 
podendo conceber, por isso, nem uma subjectividade nem uma objectividade 
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puras, estanques, isoladas, melhor, incomunicáveis. Daqui se pode inferir, de facto, 
a existência de um desenvolvimento mútuo e recorrente de um crescendo dos 
acontecimentos externos no mundo interno (subjectivo) e vice-versa. Daí a perda 
de nitidez e o aparecimento de zonas obscuras, que não permitem destrinçar 
claramente as fronteiras entre o interno e o externo, o subjectivo e o objectivo, o 
inato e o adquirido, o mundo interior e o mundo exterior.  
Segundo Pierre Lévy, esta realidade torna-se visível quando analisamos o 
fenómeno da linguagem, na medida em que, mais do que estabelecer o trânsito 
entre o individual e o colectivo, se constitui originariamente com e numa dimensão 
simultaneamente impessoal e interpessoal. Nas suas palavras, «É toda uma 
multidão cosmopolita que nos transmite as suas palavras de ordem e que fala pela 
nossa voz» (p. 214). A linguagem reflecte, deste modo, a dimensão social, 
transpessoal da cognição. Dito de outra forma, nas palavras singulares circulam 
redes e correntes de diversidade, que mergulham as suas raízes mais profundas no 
“espírito” de um colectivo social, cultural e cognitivo. 
Esta desconstrução de uma subjectividade autónoma e voluntarista, senhora do seu 
destino, conduz necessariamente àquilo que o autor designa por “fim da 
metafísica”, entendido como resultado de uma relação intrínseca, onde o ser 
individual vive do, no, com e pelo mundo. Não se trata já da diluição de um ser em 
benefício da revelação do Ser metafísico e transcendente heideggeriano que, à 
distância, comanda o nosso destino. 
Nesta perspectiva ecológica cognitiva, estabelece-se uma relação de tal modo 
dialéctica, na construção do indivíduo/colectivo, do particular/universal, do 
subjectivo/objectivo, do interno/externo, que o próprio pensar se converte num 
devir colectivo no qual intervêm homens e coisas. Todos somos simultaneamente 
produtores e produto de um mundo que comporta elementos não meramente 
biológicos e humanos, mas que inclui todo o artefacto que participa integralmente 
na inteligência dos grupos. Reforçando a sua tese, Lévy sublinha que «A 
multiplicidade de agentes, a descontinuidade e a ausência de fronteiras nítidas dos 
colectivos humanos não podem servir de argumento para recusar a cognição 
social», pelo que, acrescenta, «(…) o facto de haver numerosos segmentos não 
biológicos ou não humanos no colectivo cognitivo não altera absolutamente nada a 
sua natureza pensante» (pp. 214-215). Assim sendo, à semelhança do 
espartilhamento do cérebro por numerosos módulos automáticos, também o social 
se apresenta sob a forma de “segmentos maquinais”, de certo modo independentes 
uns dos outros. 
Da consciência individual ao pensamento colectivo 
Reflectindo sobre a possibilidade de os grupos se constituírem, de facto, como 
sujeitos cognitivos, com uma consciência colectiva ou apenas como uma metáfora, 
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Lévy não deixa de reconhecer que a consciência42 pertence à esfera individual, 
sendo «(…) um dos interfaces entre o organismo, o seu ambiente e o 
funcionamento do seu próprio sistema cognitivo. É o sistema de visualização de 
uma parte da memória a curto prazo, a pequena janela que dá para os processos 
controlados» (p. 216) que, embora menos rápidos e menos fortes que os processos 
automáticos, são pelo menos mais flexíveis e mais sensíveis aos objectivos em 
curso. Por conseguinte, diz o autor, «(...) nos grupos, essa flexibilidade e essa 
sensibilidade podem ser atingidos por outros meios que não a consciência», por 
outros “mecanismos” ou “dispositivos” que permitem aos grupos atingirem 
igualmente os patamares da inteligência. Nos grupos, com efeito, o papel da 
consciência pode ser desempenhado «(…) pela deliberação colectiva, pela 
existência de contrapoderes, pelos mecanismos institucionalizados de 
temporização» (ibidem). Por conseguinte, os colectivos cosmopolitas, por natureza 
inconscientes, também podem ser dotados de pensamento.  
Segundo Pierre Lévy, a consciência mais não é do que um «(…) ponto singular no 
seio de um dispositivo social e cósmico que a excede por todos os lados», centro 
causal e fonte de representações, num processo contínuo de apropriação daquilo 
que, na realidade, não lhe pertence, porque «(…) pertence de facto a uma estrutura 
infinitamente complexa que ultrapassa os limites do indivíduo» (p. 217). A 
consciência individual passa, assim, a ser encarada como um “quase nada” que só 
adquire sentido numa lógica “metassocial cosmopolita”. Por isso, todos e cada um 
dos indivíduos, enquanto seres conscientes, têm que prestar contas das suas 
palavras, dos seus actos, num contexto mais alargado, no plano de uma 
“megarrede” onde se jogam as consciências e interconsciências, a subjectividade e 
a objectividade, o individual e o cosmopolita, o particular e o colectivo/grupal. 
Todavia, porque a vida humana não comporta apenas elementos biológicos e 
humanos, mas também os mais variados artefactos, na sequência de exposição 
anterior, Lévy deixa uma outra interrogação que, basicamente, se traduz no 
seguinte: admitindo que os grupos humanos, enquanto tal, são capazes de 
cognição, que lugar, como podem esses artefactos, as coisas, as chamadas 
“tecnologias intelectuais” participar da inteligência? Adensando esta sua dúvida, 
que não deixa de ser metódica, Lévy interroga-se: «Será enquanto ferramentas do 
sistema nervoso, extensões do cérebro, que coisas aparentemente inertes podem 
participar da inteligência?» (p. 218). O autor esclarece que o pensamento tem um 
efeito colectivo heterogéneo. Nas suas palavras, «O espírito humano não é um 
centro organizador em torno do qual girariam as tecnologias intelectuais, como 
outros tantos satélites ao seu serviço. Ele próprio é apenas um ordenamento de 
satélites de todos os tamanhos e de todas as composições, sem um sol ao centro» 
(Ibidem). Todos os artefactos se inserem, com efeito, no contexto de 
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“micromódulos”, “núcleos suplementares”, “semi-independentes”, que se integram 
numa complexa rede cognitiva, orgânica, objectiva, social, simultaneamente pessoal 
e transpessoal e, desta forma, inseparáveis, inerentes, ao próprio pensamento, a 
própria inteligência.  
Assim vistas as coisas, pode inferir-se que o Homem não possui coisas, artefactos, 
tecnologias exteriores a si próprio, alheias e distantes, inertes; enquanto ser social 
ele é, por natureza, ser de relação de dependências e interdependências, elemento 
de um todo constituídos por um infindável número de micromódulos.  
Tecnologias intelectuais e subjectividade fractal43 
No último ponto do texto que aqui sintetizamos, Lévy efectua uma recapitulação 
notável das ideias anteriormente expostas e defendidas, concluindo que o 
pensamento resulta de «Uma imensa rede loucamente complicada, que pensa 
multiplamente e cujos nós são, por seu turno, um emaranhado indestrinçável de 
partes heterogéneas, e assim por diante, numa sucessão fractal sem fim. Os actores 
desta rede não param de traduzir, de repetir, de cortar, de inflectir em todos os 
sentidos, aquilo que recebem dos outros. Pequenas chamas evanescentes de 
subjectividade unitária percorrem a rede, como fogos-fátuos sobre a charneca da 
multiplicidade» (p. 219).  
É nesta teia de relações, neste emaranhado de complexidades, que se cruzam e 
entrecruzam, tecem e entretecem as subjectividades pessoais, infrapessoais, 
interpessoais e transpessoais, gerando-se autênticos sistemas de conexões, signos e 
reflexos. Consequentemente, quando o indivíduo pensa, tal acto não pode ser visto 
como algo de isolado, porque nela pensa uma “megarrede cosmopolita”.  
Urge esclarecer, porém, como refere o autor, que «(…) as tecnologias intelectuais 
não se ligam ao espírito ou ao pensamento em geral, mas a determinados 
segmentos do sistema cognitivo humano», formando com eles «(…) estruturas 
transpessoais, transversais, cuja coerência poderá ser mais forte do que certas 
conexões intrapessoais» (Ibidem). Pode afirmar-se, deste modo, que as tecnologias 
intelectuais estão simultaneamente fora, entre e dentro dos sujeitos cognitivos, de 
tal sorte que, sublinha, «A interiorização das tecnologias intelectuais pode ser muito 
forte, quase reflexa, como o podem ser o conhecimento de uma língua materna, a 
leitura e a escrita (…), os sistemas de numeração e de medida» (p. 220). 
Retomando as palavras do autor, nesta fase da sua obra intensas e imbricadas de 
entusiasmo e fulgor, importa concluir que «O estudo das tecnologias intelectuais 
permite portanto destacar uma relação de encaixe fractal e recíproco entre objectos 
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e sujeitos (…) um envolvimento alternado em abismo da subjectividade pelos 
objectos e da objectividade pelos sujeitos» (pp. 221). 
Conclusão 
De uma leitura que nem sempre se revelou fácil, dada a natureza profundamente 
filosófica do discurso de Pierre Lévy, resulta a conclusão de que o 
pensamento/espírito/inteligência humano/a constituem-se como manifestação de 
um movimento microcósmico multimodular que se integra, por inerência, num 
movimento mais alargado e abrangente, num macrocosmos que o autor designa 
por “ecologia cognitiva”, “sociedade cosmopolita” ou “transcendental histórico”, 
onde co-habitam todas as realidades, num movimento de dependências e 
interdependências, de subjectividades e objectividades, no qual se estrutura a 
experiência dos membros de uma colectividade. Cada indivíduo, com a sua 
consciência e demais peculiaridades, constitui, assim, parte integrante e integradora 
de um todo mais alargado, de uma colectividade pensante. Neste movimento se 
inserem as próprias tecnologias informáticas que, progressivamente, constituem e 
integram as culturas e a inteligência humanas. Consequentemente, as tecnologias, 
longe de emergirem como algo exterior, encontram-se dentro dos sujeitos; graças à 
imaginação, à aprendizagem e ao hábito, elas participam em pleno na vida da 
sociedade cosmopolita, composta, necessariamente, por indivíduos, instituições e 
técnicas. Aliás, as denominadas novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) só têm emergido a um ritmo cada vez mais alucinante porque 
o Homem se tem revelado capaz de interiorizar, de integrar e metamorfosear essas 
complexas redes sociais em que se move e insere.   
O pensamento resulta, assim, da interacção dialéctica entre todos estes elementos 
que se estruturam de forma acêntrica, melhor, policêntrica.  
Consciente dos sucessivos progressos e conquistas, ao nível do saber, do 
conhecimento e da técnica, ao longo dos tempos, desde a chamada proto-história 
até à alvorada deste século XXI, o autor afirma peremptoriamente que somos uma 
geração privilegiada, na medida em que «Vivemos um dos raros momentos em que, 
a partir de uma nova configuração técnica, ou seja, de uma nova relação com o 
cosmos, se inventa um estilo de humanidade» (p. 19-20). 
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